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RESUMO
Objetivo: compreender as percepções dos acompanhantes que aguardam notícias de seus entes queridos que estão em cirurgia, 
sobre a utilização da música como estratégia para promover saúde no hospital. Método: estudo descritivo, exploratório, qualitativo, 
fundamentado nos pressupostos teóricos da Promoção da Saúde, com a participação de 15 acompanhantes que aguardavam notícias 
de seus entes queridos em uma sala de espera no ambiente hospital. Realizaram-se entrevistas semiestruturadas e os dados foram 
organizados e analisados conforme análise de conteúdo. Resultados: os participantes destacaram algumas possibilidades para 
promover saúde na sala de espera de cirurgia do hospital, como a música, a qual proporciona distração da realidade preocupante, 
felicidade, vida, alegria, esperança, sensações boas, ânimo e tranquilidade. Considerações finais: a música destaca-se como 
tecnologia para promover saúde, despertando sentimentos positivos durante as intervenções musicais no hospital. Portanto, faz-se 
necessário ampliar a discussão e utilização da música como estratégia para promover saúde no âmbito hospitalar.
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ABSTRACT
Objective: to understand the perceptions of companions awaiting news from their loved ones who are undergoing surgery, about 
the use of music as a strategy to promote health in the hospital. Method: a descriptive, exploratory, qualitative study, based on the 
theoretical assumptions of Health Promotion, with the participation of 15 companions who were waiting for news from their loved 
ones in a waiting room in the hospital environment. Semi-structured interviews were carried out and the data were organized and 
analyzed according to content analysis. Results: the participants highlighted some possibilities to promote health in the hospital 
surgery waiting room, such as music, which provides distraction from the worrying reality, happiness, life, joy, hope, good feelings, 
cheer and tranquility. Final considerations: music stands out as a technology to promote health, arousing positive feelings during 
musical interventions in the hospital. Therefore, it is necessary to expand the discussion and use of music as a strategy to promote 
health in the hospital environment.

DESCRIPTORS: Music; Health promotion; Nursing; Waiting rooms; Operating room nursing.

RESUMEN
Objetivo: comprender las percepciones de acompañantes en espera de noticias de sus seres queridos que están siendo operados, 
sobre el uso de la música como estrategia de promoción de la salud en el hospital. Método: estudio descriptivo, exploratorio, 
cualitativo, basado en los presupuestos teóricos de la Promoción de la Salud, con la participación de 15 acompañantes que esperaban 
noticias de sus seres queridos en una sala de espera del ambiente hospitalario. Se realizaron entrevistas semiestructuradas y los datos 
fueron organizados y analizados según el análisis de contenido. Resultados: los participantes destacaron algunas posibilidades para 
promover la salud en la sala de espera de cirugía hospitalaria, como la música, que proporciona distracción de la realidad preocupante, 
alegría, vida, alegría, esperanza, buenos sentimientos, alegría y tranquilidad. Consideraciones finales: la música se destaca como 
tecnología para promover la salud, despertando sentimientos positivos durante las intervenciones musicales en el hospital. Por lo 
tanto, es necesario ampliar la discusión y el uso de la música como estrategia de promoción de la salud en el ámbito hospitalario.

DESCRIPTORES: Música; Promocíon de la salud; Enfermería; Salas de espera; Enfermería de quirófano.

INTRODUÇÃO

O processo de hospitalização traz transformações na rotina 
das pessoas, podendo emergir carência emocional. Além disso, 
sentimentos de medo, angústia e insegurança afetam o indiví-
duo hospitalizado que se encontra em um local estranho. Esses 
sentimentos tendem a agudizar quando o indivíduo necessita 
de um procedimento cirúrgico.1

No entanto, não é somente o indivíduo hospitalizado que 
vivencia esses sentimentos, mas também seu acompanhante, que 
é a pessoa que dispõe-se a apoiá-lo.2 Ressalta-se que durante o 
transoperatório, o acompanhante é impossibilitado de adentrar 
com seu ente querido, sendo necessário aguardar notícias na sala 
de espera. Esse período de espera, muitas vezes, gera sentimentos 
de impotência, medo e incerteza.1

Desse modo, os profissionais de saúde que atuam no centro 
cirúrgico necessitam não apenas assistir ao indivíduo em cirurgia, 
mas também cuidar dos acompanhantes que aguardam preocupa-
dos por notícias. Visto que estes anseiam que os profissionais da 
saúde proporcionem um espaço de compreensão e acolhimento 
para que possam demonstrar suas inseguranças durante a espera 
de notícias.3 Por isso, percebe-se a necessidade de promover a 
saúde destas pessoas na sala de espera hospitalar.

Na primeira Conferência Internacional sobre Promoção 
da Saúde, em 1986, emergiu a Carta de Ottawa, que considera 
o conceito ampliado de saúde e seus determinantes, visando a 
melhoria da qualidade de vida da população e a equidade dentro 
do sistema de saúde.4 Nesse sentido, em 2006, no Brasil, criou-se 

a Política Nacional de Promoção de Saúde (PNPS), reformulada 
em 2014 e revogada pela Portaria de Consolidação em 2017, 
visando garantir a integralidade, a autonomia e a singularidade 
do indivíduo, da coletividade e dos territórios em que inserem-
-se. A PNPS destaca a articulação com outras políticas públicas, 
buscando enfrentar os determinantes/condicionantes da saúde, 
para melhorar os modos de viver da população.5

Em conseguinte, promover a saúde é de extrema relevância, 
visto que pode ampliar as possibilidades de melhoria da saúde 
da população por caminhos que não focam na doença. Ademais, 
ainda na Carta, dentre as estratégias de promoção da saúde, está 
a criação de ambientes saudáveis.4 Portanto, a promoção da saúde 
deve ser realizada em diversos setores e de diferentes formas, a 
fim de manter ambientes favoráveis.

Uma das estratégias possíveis para promover saúde no am-
biente hospitalar é através da música. Esta pode ser considerada 
uma tecnologia leve de cuidado, apresentando benefícios em 
diversos cenários, como redução da ansiedade, promoção do 
bem-estar, auxílio nos cuidados paliativos e a diminuição de 
sintomas comportamentais em pacientes psiquiátricos.6

Diante do exposto, emergiu a seguinte questão de pesquisa: 
Quais as percepções dos acompanhantes que aguardam notícias 
de seus entes queridos que estão em cirurgia, sobre a utilização 
da música como estratégia para promover saúde no hospital? 
Salienta-se que os estudos envolvendo os benefícios da música 
no ambiente hospitalar estão mais voltados para o tratamento e 
recuperação das pessoas hospitalizadas, o que justifica a relevância 
deste estudo, que enfoca a música como promotora da saúde.7 
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Somado a isso, as evidências científicas sobre a utilização da 
música no ambiente hospitalar poderão subsidiar práticas para 
o cuidado em saúde e enfermagem, sobretudo voltadas para os 
acompanhantes que aguardam por notícias na sala de espera do 
centro cirúrgico. Logo, o objetivo do estudo foi compreender as 
percepções dos acompanhantes que aguardam notícias de seus 
entes queridos que estão em cirurgia, sobre a utilização da música 
como estratégia para promover saúde no hospital.

MÉTODO

Trata-se de um estudo descritivo, exploratório, de abordagem 
qualitativa, fundamentado nos pressupostos teóricos da Promo-
ção da Saúde.8 O cenário da pesquisa foi um hospital público da 
região Sul do Brasil, que assiste cerca de 1,3 milhão de pessoas 
ao ano, abrangendo os municípios da região Oeste catarinense, 
Sudoeste do Paraná, Norte e Noroeste do Rio Grande do Sul.

Participaram do estudo 15 acompanhantes que aguardavam 
notícias de seus entes queridos em uma sala de espera do centro 
cirúrgico do hospital. Considerou-se como critérios de inclusão: 
acompanhantes e familiares que aguardam seus entes queridos na 
sala de espera de um hospital público do Oeste de Santa Catarina, 
que possuíam condições físicas e de comunicação para responder 
aos questionamentos. Foram excluídos do estudo os acompa-
nhantes que não receberam nenhum momento de intervenção 
musical no ambiente hospitalar e pessoas menores de 18 anos.

Este estudo originou-se a partir de ações de um programa 
de extensão do curso de graduação em Enfermagem, de uma 
universidade pública do Sul do Brasil, composto por oito aca-
dêmicos e duas docentes. Tal programa de extensão tem como 
objetivo promover a saúde de pessoas hospitalizadas, seus fami-
liares e profissionais que atuam no ambiente hospitalar, tendo 
a música como tecnologia de cuidado. A intervenção musical 
ocorre semanalmente nos quartos, corredores e salas de espera 
do hospital, com canções que abordam sobre alegria, amor, 
amizade, esperança, perseverança e fé, com o apoio de violino, 
ukulele e percussão.

A coleta de dados ocorreu após a realização da intervenção 
musical, na sala de espera do centro cirúrgico, por meio da técnica 
da entrevista semiestruturada, com apoio de um roteiro contendo 
questões que abordaram sobre a vivência da hospitalização, as 
possibilidades de promover a saúde no hospital, os significados do 
uso da música como promotora da saúde no ambiente hospitalar 
e as sensações que a intervenção musical desperta. As entrevistas 
foram realizadas na própria sala de espera, conduzidas pelos au-
tores, sendo gravadas e transcritas com o auxílio de smartphones, 
com a devida autorização dos participantes.

Para organização e interpretação dos dados foi utilizada a 
análise de conteúdo, na modalidade temática, que se apresen-
ta em três fases: 1) pré análise: realizou-se a leitura dos dados 
transcritos, buscando aproximar do objetivo inicial, com hi-
póteses dos elementos encontrados na coleta; 2) codificação 
dos dados: desenvolveu-se a escrita de fragmentos textuais, a 
fim de aproximar do significado da pesquisa; 3) categorização 

e subcategorização: classificou-se e interpretou-se o material, 
com organização das categorias teóricas, buscando atender aos 
objetivos da pesquisa.9 Após, emergiram duas categorias, que 
serão apresentadas a seguir.

Quanto aos aspectos éticos, ressalta-se que a coleta de dados 
iniciou-se após a aprovação do projeto matricial no Comitê de 
Ética em Pesquisa de uma Universidade Federal do Sul do Brasil, 
com o parecer número 4.934.184, na data de 09/09/2021. Antes do 
início da coleta de dados, primeiramente, foram compartilhados 
os objetivos do estudo e apresentado o Termo de Consentimento 
Livre Esclarecido para assinatura dos participantes. Para garan-
tir o anonimato, os acompanhantes foram denominados por 
instrumentos musicais, sendo estes: Violão, Guitarra, Ukulele, 
Cavaquinho, Bandolim, Contrabaixo, Banjo, Violino, Piano, 
Xilofone, Trompete, Flauta, bateria, Pandeiro e Viola.

RESULTADOS

Os participantes do estudo eram nove do sexo feminino e 
seis do sexo masculino, entre 23 e 53 anos, sendo filhos, pais e 
cônjuges das pessoas internadas para procedimento cirúrgico. 
Os partícipes atuavam em diferentes profissões, tais como: dona 
de casa, cabeleireira, professor, mecânico, agricultor, jardineiro, 
dentre outras. Aguardavam notícias de seus entes queridos na 
sala de espera do centro cirúrgico entre duas a doze horas.

Após a organização e análise de dados, foram identificadas 
duas categorias: 1) Possibilidades para promover saúde na sala 
de espera de cirurgia do hospital; 2) Música como promotora 
de saúde na sala de espera de cirurgia.

Possibilidades para promover saúde na sala de 
espera de cirurgia do hospital

Nesta primeira categoria foram citadas formas de promoção 
de saúde no ambiente da sala de espera de cirurgia. Mencionou-se 
sobre o uso de equipamentos de proteção individual, além do 
cumprimento do distanciamento social e a higiene respiratória, 
devido à conjuntura pandêmica e por tratar-se de um ambiente 
contaminado. Além do mais, abordaram sobre a necessidade de 
trabalhar a saúde psicológica, por meio do contato com outras 
pessoas:

Tomando as prevenções que tem, usando a máscara, se 
cuidando, tomando todos os tipos de cuidado porque aqui é 
um ambiente que está cheio de bactéria de doenças. Então, 
a gente tem que tomar os cuidados pra gente se prevenir. 
(Xilofone)

Olha, eu penso que eu colaborar da forma que eu puder, 
mantendo uma higiene, mantendo o distanciamento e fa-
lando de saúde psicológica. É isso que a gente conseguiu ver 
hoje aqui, o contato com as pessoas, ajudar ela de alguma 
forma, tranquilizar. (Flauta)

Além disso, os acompanhantes também citaram a oração, 
a palhaçaria, a Terapia Assistida por Animais (TAA), um bom 
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atendimento e a música como forma de promover a saúde dentro 
do ambiente hospitalar:

Ir na igreja ali em cima orar, são coisas que você faz para 
animar um pouco, tirar aquele pensamento negativo da 
cabeça. (Violino)

Esses dias eu estava vendo que o pessoal estava trazendo 
os animais pra dentro do hospital pra crianças, pra adultos 
também, promove um momento assim de distração, ou até 
vocês a hora que estavam cantando, um momento que te dis-
trai pra você não ficar focado naquilo que você está fazendo 
aqui. (Guitarra)

Olha, além do bom atendimento, esse tipo de trabalho 
que vocês acabaram de fazer, que eu tava aqui ansiosa, eu 
prestei atenção em vocês cantando e já me deu um alívio. 
Assim como eu vi a outra vez que eu acompanhei a mãe, os 
palhaços trabalhando, como anima as pessoas, as crianças 
rindo. (Cavaquinho)

Ainda, foi abordado sobre como o simples ato de dialogar, 
orientar e receber uma boa notícia, possibilita a promoção de 
saúde durante a espera de notícias no hospital:

De todas as formas, desde uma conversa, uma orientação, 
até para os profissionais, eles também precisam, até de um 
momento diferente, uma conversa. (Bateria)

Receber uma boa notícia. (Banjo)

Os acompanhantes mencionaram estratégias interessantes 
para promover a saúde na sala de espera do centro cirúrgico, 
como a oração, a palhaçaria, a TAA, o bom atendimento, o 
diálogo e a música, que será apresentada de modo específico na 
próxima categoria.

Música como promotora de saúde na sala de espera 
de cirurgia

Os participantes do estudo destacaram sentimentos positivos 
acerca da intervenção musical, tais como: distração da realidade 
preocupante, felicidade, vida, alegria e esperança:

Aqui no hospital você não está bem e, com vocês vindo can-
tar, você esquece aquele momento de preocupação e fica feliz 
em escutar. (Guitarra)

[...] alegra. Quando a pessoa está ali triste, precisa de músi-
ca, alguma coisa, pra deixar o dia melhor [...]. Sentimento 
de esperança. (Piano)

A gente estava bem distraído [...]. De repente, vocês chegam 
com essa alegria toda e contagia a gente e faz a gente repen-
sar que a gente tá num ambiente que tem alegria também! 
Tem a tristeza, mas tem a alegria. (Xilofone)

Para os entrevistados, a música promove a saúde proporcio-
nando motivação, felicidade, positividade e o resgate de boas 
lembranças:

Pra mim, quando eu estou triste, eu escuto uma música e já 
me anima, já me faz sentir bem. (Banjo)

Porque ela (música) te tira aquele pensamento negativo. 
E você começa a ouvir a letra da música e te anima e tira 
aquela coisa ruim de você... tu lembra da pessoa que tá ali, 
como é bom viver com ela. (Violino)

A música acende sempre na memória das pessoas, coisas 
boas, lembranças boas, a música é tudo! Pode ter certeza 
que ajuda muito. (Xilofone)

Também, após a vivência da intervenção musical na sala 
de espera, os partícipes descreveram o despertar do ânimo, 
da espiritualidade, da tranquilidade, do relaxamento, da paz, 
sentindo-se abraçados e acolhidos:

Eu tava pensando, tava bem preocupada, aí vocês chegaram 
cantando e o ânimo já deu aquele “up”, já melhorou [...]. 
(Banjo)

Tira aquela coisa ruim, te anima espiritualmente, emocio-
nalmente, é bom sim. (Violino)

Uma tranquilidade enorme, porque você consegue relaxar e 
é muito bom, a música parece que renova a gente. (Ukulele)

[...] quando a gente está aqui geralmente estamos em 
momento de dor, de ansiedade e a música traz paz, essa 
tranquilidade para esse ambiente, que é muito pesado. A 
essência da música, quando bem escolhida, vai trazer isso 
tanto pros pacientes quanto pelos acompanhantes que estão 
aqui aflitos. (Cavaquinho)

[...] veio um momento de paz que você tira aquela preocupa-
ção de só pensar no teu familiar [...]. (Ukulele)

A gente se sente tipo... abraçado, acolhido, a gente se sente 
bem. (Bandolim)

Outro sentimento intensamente evidenciado pelos acom-
panhantes foi o alívio da tensão e do estresse, bem como a des-
contração do tempo:

Alívio, descontração do tempo, nessas horas aqui que são 
intermináveis, alivia o sentimento de angústia, da espera. 
(Pandeiro)

[...] a gente estava aqui, meio ocioso nessa espera e aí de 
repente [...] uma música, aí meio que acordou a gente assim. 
(Bateria)

Vocês chegaram com a música, uma música gostosa de 
ouvir, que você acaba tirando um pouquinho aquela dor no 
peito, aquela ansiedade, alivia. (Cavaquinho)

Alívio, alegria, calma, distrai bastante e é uma coisa que 
com certeza alegra muitas pessoas, foi muito bom, gostei. 
(Flauta)
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Da mesma forma, foram apontadas sensações de difícil des-
crição, em que diferentes sentimentos misturaram-se entre si, 
como choro e riso:

Não tem explicação, senti vontade de chorar, senti vontade 
de rir, senti vontade de tudo um pouco. (Guitarra)

Choro, eu ainda falei pro meu marido, que se vocês cantas-
sem mais um pouco eu começaria a chorar, mas de alegria. 
(Banjo)

Eu quase chorei de emoção [...] chorar no sentido bom. 
(Violino)

Neste estudo, evidenciou-se a complexidade de sensações que 
a música desperta quando, para os partícipes, ficou até difícil, 
em alguns momentos, descrever em palavras o que sentiram, 
utilizando-se de descrições que desvelaram um misto de emo-
ções. Também mencionaram a surpresa positiva de receber a 
música, sentindo-se acolhidos e com maior ânimo, contrapondo 
o sentimento negativo anterior à intervenção.

DISCUSSÃO

Sabe-se que o hospital desperta sentimentos negativos de 
medo e angústia, além de gerar insegurança, para os pacientes 
e seus acompanhantes.1,2 Além disso, para os acompanhantes, o 
fato de estarem aguardando notícias de alguém querido, pode 
gerar maior negatividade, trazendo à tona sentimentos de medo, 
dúvida e impotência.1

Sendo assim, é indispensável atividades que sejam capazes 
de promover a saúde dos acompanhantes que aguardam notícias 
de seus entes queridos na sala de espera do hospital. Entretanto, 
evidencia-se a presença de uma confusão entre os conceitos de 
prevenção e promoção da saúde, muito comum não somente com 
os usuários, mas também entre os profissionais de saúde. Apesar 
desses conceitos se complementarem, não são correspondentes. 
A prevenção possui um caráter biomédico, em que se considera 
a saúde como ausência de doença, focando na patologia. Já a 
promoção considera o conceito ampliado de saúde, colocando 
em evidência os determinantes e condicionantes de saúde.10

Tendo em vista esse conceito ampliado, desde 1988 a OMS 
reconhece o bem-estar espiritual como um fator imprescindível 
para o equilíbrio da vida do indivíduo.11 Por esse motivo que a es-
piritualidade é importante e considerada uma forma de promover 
saúde. A espiritualidade e a oração auxiliam no enfrentamento de 
desconfortos na vida, reduzindo estresse, hipotimia, resgatando 
a coragem e o vigor para enfrentar a dor e o sofrimento.11

A palhaçaria é outra maneira de promover saúde, pois propicia 
um ambiente mais humanizado e integrado, transmitindo vivaci-
dade e alegria, o que permite a construção de uma comunicação 
mais efetiva, possibilitando a formação de vínculo, estimulando 
a comunicação, a autonomia e participação do cuidado.12 A 
comunicação é parte fundamental na autonomia e no cuidado, 
sendo considerada uma tecnologia leve de saúde, essencial para 
desenvolver empatia e vínculo. Essa pode realizar-se de forma 

verbal ou não verbal, promovendo o reconhecimento de senti-
mentos e vivências da outra pessoa, fazendo com que a mesma 
sinta-se compreendida.13 Em vista disso, adotar a comunicação 
como ferramenta do cuidado é essencial, a fim de conectar-se 
com indivíduos e coletividades, possibilitando compreender e 
comunicar estratégias de promoção da saúde. Assim se estabe-
lece, intersubjetivamente, uma relação que promove sabedoria, 
autonomia e possibilidades de lidar com questões de saúde e 
existência.14,15

Outra possibilidade para promover saúde no hospital é a TAA 
e a música. A primeira é vista como um modelo terapêutico que 
utiliza-se do animal como protagonista, tendo como principal 
objetivo proporcionar saúde física, mental e social. Dentro do 
meio hospitalar, o animal mais utilizado é o cão, pois demonstra 
maior afetividade e é mais fácil de ser treinado. Além disso, a 
TAA atua diretamente no desempenho das relações interpessoais, 
facilita a comunicação, a troca de afeto, a noção de segurança e 
reduz os níveis de ansiedade.16

Como evidenciado, ter um bom atendimento também é 
uma forma de promover a saúde dentro do ambiente hospitalar. 
Diante disso, fica notória a importância de uma boa assistência 
nos procedimentos técnicos e no acolhimento, desenvolvendo 
a sensibilidade de colocar-se no lugar do outro.17

Já com a música, há interferência direta no bem-estar dos 
ouvintes, aliviando sentimentos negativos como estresse, tristeza 
e ansiedade, com cultivo de boas sensações como a tranquilidade, 
paz e alegria. Outrossim, é evidente que a música cria um espaço 
de distração e lazer.18 Além disso, tende a oportunizar melhor 
aceitação às situações desfavoráveis para as pessoas internadas, 
acompanhantes ou profissionais, facilitando a adaptação às ro-
tinas hospitalares. Ainda, ressalta-se como resultados possíveis 
a melhora da disposição para a saúde e a vida.12

Considera-se a música uma linguagem das emoções.19 Nesse 
sentido, promove melhora nos aspectos psicológicos, físicos e 
espirituais, transmitindo paz, esperança, ânimo, alívio do estresse 
e alegria. A música influencia diretamente áreas encefálicas, justi-
ficando as reações físicas e emocionais produzidas.20 Além disso, 
a música e suas letras trazem profundas reflexões, ocasionando 
em cada pessoa uma experiência. Assim dar-se-á a importância 
da escolha do repertório musical.19,20

Diante do exposto, pode-se dizer que a música se caracteriza 
como uma tecnologia leve de cuidado, que promove o bem-estar, 
envolvendo os ouvintes, com repercussão na saúde mental, pois 
reduz o estresse e ameniza as tristezas, sejam elas da vivência 
hospitalar ou pessoal.21 Também proporciona uma quebra na 
rotina hospitalar, desconstruindo a solidão e insegurança advindas 
da estadia em um ambiente pouco familiar.6

As tecnologias leves possibilitam a humanização no cuidado, 
com ênfase no vínculo entre o profissional, a pessoa que vivencia a 
internação e seu acompanhante, sendo que qualifica o processo de 
trabalho do enfermeiro e dos demais membros da equipe quanto 
a autonomia e a corresponsabilidade na assistência à saúde.21 
Ademais, a música é uma tecnologia de baixo custo, capaz de 
promover a saúde de pessoas em diferentes cenários de atuação.18
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No entanto, é premente ter uma visão holística para a presta-
ção de um atendimento humanizado, o qual deve ser dinâmico 
e abranger também o acompanhante, sobretudo aquele que 
aguarda notícias na sala de espera de cirurgia.21

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As possibilidades de ações para promoção da saúde durante 
o processo de hospitalização são inúmeras. Neste estudo, no âm-
bito da sala de espera de cirurgia, os acompanhantes elencaram 
algumas estratégias, tais como: oração, palhaçaria, TAA, bom 
atendimento, diálogo e a música. Além disso, na vivência da 
conjuntura pandêmica, também citaram o uso de equipamentos 
de proteção individual, distanciamento social e a higiene respi-
ratória, voltando-se para a prevenção de doenças.

Ficou evidente que a música é uma ferramenta de promoção 
da saúde, a qual deve ser aplicada para as pessoas hospitalizadas e 
seus acompanhantes que estão à espera de notícias. Evidencia-se 
os sentimentos positivos gerados pelas intervenções musicais e 
o afastamento de pensamentos e sensações negativas. Aliado a 
isso, a música mostrou-se eficaz para transmitir afetos, comover 
e distrair os acompanhantes na sala de espera, que geralmente 
encontram-se numa rotina de longa expectativa para obter in-
formações.

Como limitações do estudo, encontraram-se dificuldades 
frente às várias respostas fechadas e objetivas dos participantes, 
o que pode justificar-se por estarem preocupados com a situ-
ação durante a entrevista. Somado a isso, houve a necessidade 
de vários dias de coleta de dados, visto a escassa presença dos 
acompanhantes na sala de espera em consequência do cenário 
pandêmico, pois a instituição hospitalar restringiu o número de 
pessoas a fim de manter o distanciamento social.

O presente estudo traz à tona uma discussão necessária para 
validação da música como ferramenta de promoção da saúde, 
além de focalizar-se nos acompanhantes em sala de espera de 
cirurgia, público que pode ser, muitas vezes, esquecido dentro 
do ambiente hospitalar e da discussão sobre promoção da saúde 
no âmbito da saúde e da enfermagem. Sugere-se que haja mais 
estudos sobre a temática para a continuidade de evidências 
científicas sobre o uso da música como tecnologia de cuidado 
para promover saúde nos diversos setores hospitalares. Ressalta-se 
que este estudo contribui para a enfermagem, a qual desenvolve 
ações promotoras de saúde para o alcance do cuidado qualificado 
e holístico, na busca constante pela consolidação dos princípios 
do Sistema Único de Saúde, sob a ótica da integralidade e hu-
manização do cuidado.
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